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Os momentos mais gratificantes na editoria de 
uma revista como a RAC são o aceite de um trabalho 
e a publicação da nova edição. Aceitar um novo artigo é 
gratificante porque, sendo eu também uma pesquisadora, é 
impossível não pensar no sorriso no rosto de quem recebe, 
depois de tanto esforço, aquele esperado e-mail que diz: 
“Parabéns! Seu trabalho foi aceito para publicação”. 

Já o lançamento de uma nova edição é recompensador 
porque comemora o esforço do time da revista, e aqui faço 
um agradecimento especial a Simone Rafael e Eduarda 
Anastacio. Cada nova edição coroa o trabalho dos autores, 
editores associados e revisores que tornaram esse lançamento 
possível. 

Além de tal fonte de satisfação, esse conjunto de 
trabalhos de agora me deixou bastante feliz porque oferece 
uma vitrine da pesquisa que a RAC quer publicar. São artigos 
engajados com os amplos dilemas da contemporaneidade 
e científicos na busca de resolver problemas. Evoluem na 
teorização e na compreensão ampla das questões e soluções 
a partir de casos específicos. São versáteis em termos de 
formatos e estruturas.

Temos trabalhos teórico-empíricos, artigos 
tecnológicos, casos de ensino e pensatas provocativas. Esses 
diferentes formatos permitem articulações e conversas com 
segmentos diferentes da sociedade, que é exatamente o 
que buscamos. Ora, por quê? Porque como pesquisadores 
e professores, o conhecimento que adquirimos não é uma 

arma que nos concede poder, mas algo a ser compartilhado 
para uma sociedade mais forte.

Andrew Van de Ven dizia que a pesquisa engajada é 
aquela que busca o diálogo com os principais stakeholders 
da sociedade para a resolução de problemas complexos. Em 
seu livro Engaged scholarship, ele critica como a academia 
foi, pouco a pouco, distanciando-se do mundo prático, 
ampliando a lacuna teoria-prática. Esse distanciamento, 
sendo grave em termos absolutos, assume contornos 
mais fortes quando pensamos no lugar do mundo que 
deve ser ocupado por periódicos baseados em países 
em desenvolvimento. Deve mesmo uma revista baseada 
em um país como o nosso aceitar algum milímetro de 
descompromisso com gerar resultados que ajudem a 
sociedade?

Parece evidente que os praticantes da Administração 
não irão desatar sozinhos todos os nós que encontrarem. 
Penso que a declaração de missão de um pesquisador 
da Administração deveria conter um item que, no meu 
entender, não é objeto de discussão: produzir conhecimento 
que melhore a vida dos praticantes e dos demais membros 
da sociedade.

Ronald Heifetz, em seu livro Leadership without easy 
answers, nos presenteou com uma definição bastante útil 
de liderança. Ele enxerga a liderança como uma prática de 
mobilizar pessoas a confrontar uma realidade difícil que 
elas prefeririam evitar. Uma prática com a qual podemos 
nos engajar estando ou não em uma posição de autoridade.
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Não sei se Heifetz e Van de Ven (Van de Ven, 2007; 
Heifetz, 1998) chegaram a se conhecer, mas gosto de 
imaginar uma conversa entre essas duas mentes brilhantes na 
qual, juntando suas definições, chegaríamos à conclusão de 
que o pesquisador deve exercer a liderança no cumprimento 
de uma missão substantiva. Precisa duvidar das saídas 
fáceis, abominando receitas de bolo. Não pode sucumbir 
ao impulso de terceirizar para IA, por exemplo, aquilo de 
natural e humano que só ele é capaz de realizar. Precisa, nas 
linhas do que Amoore et al. (2024) disseram recentemente, 
explorar modelos de como o mundo é, e pode ser, para 
além das distribuições de probabilidade que os grandes 
modelos de linguagem mantêm internamente. O que está 
em jogo na pesquisa em Administração, no final das contas, 
é o alcance da inteligência natural do pesquisador, que se 
supõe generativa de conhecimento aplicável e engajado na 
melhoria do mundo.

Dizer isso não significa dizer que os problemas 
técnicos que a Administração enfrenta não serão cada vez 
mais solucionados com a ajuda de IA. Ao contrário, o que se 
afirma aqui é que das funções-objetivo que irão maximizar 
todos os atores juntos, cuidamos nós, os naturais. Como tais 
elementos mudam e mudarão mais ainda, este será sempre 
um problema adaptativo que teremos que atacar.

Em resumo, a pesquisa em Administração é, em si 
mesma, um problema adaptativo individual. Não sendo um 
problema técnico, não pode ser resolvida, por assim dizer, 
como alguém que procura embaixo de um poste de luz a 
chave que foi perdida bem longe dali. Faz sentido repetir 
pesquisas já feitas de modelos já exaustivamente testados 
para chegar às mesmas conclusões? As chaves que precisam 
ser encontradas estão cada vez mais distantes. 

Quem as encontrará? Nós ou os artificiais? Eu 
apostaria na gente, mas aí vamos precisar de muita liderança 
adaptativa para nos transformar sem deixar de aproveitar o 
que os artificiais têm para nos oferecer. Que tipo de líder de 
si mesmo é você? Quais metas persegue? Que novos métodos 
se obriga a aprender? Qual foi a última vez que você saiu 
da sua zona de conforto como pesquisador e se lançou em 
mares nunca dantes navegados? 

Não estou advogando uma ruptura total com métodos 
conhecidos. Mas acho que é muito arriscado, em um mundo 
com a taxa de mudança atual, não ser um líder adaptativo de 
si mesmo. Se perambularmos sem muito desejo pelas trilhas 
que já percorremos, me arrisco a dizer que seremos engolidos 
pelas distribuições de probabilidade que os modelos usam. 
Para um autor, a pior coisa que pode acontecer — e isso 
infelizmente já ocorre — é produzir um texto que parece ter 
sido escrito por uma IA. Vocês se surpreenderiam em saber 
quantas vezes eu tenho essa impressão.

A edição de hoje me fez pensar com otimismo sobre 
esses cenários todos. O futuro me parece ser dos pesquisadores 
que forem capazes de liderar de forma adaptativa o próprio 
projeto de pesquisa. Aqueles que volta e meia são capazes de, 
nas palavras do poeta Robert Frost, afirmar: 

Dois caminhos divergiam em um bosque, e eu —

Eu tomei o menos percorrido,

E isso fez toda a diferença.

Aos corajosos, a minha solidariedade e meu muito 
obrigada!
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